
Sarney critica 
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legalização do 

"Sou contra a legalização do 
) Partido Comunista pelo fato de / 

qiie ele, tendo como objetivo a r 
ditadura do proletariado e a exis- P, 

, tência do partido único, visa jus- ^ 
tamente a tingir a democracia, não *j 

í possibilitando senão a existência 5 
i de uma só corrente, ligada a uma çj 
) só classe". Ê como o presidente da t\ 
i Arena, senador José Sarney, e 
f define sua posição ante o tema. v 
1 Assinala ainda o dirigente par- c, 
I tidário que "o PCB tem-se mos- V 
) trado, sob este aspecto, um dos v

s 
[ mais ortodoxos do mundo e o ?' 
í senhor Luis Carlos Prestes, em . 
( recente entrevista concedida à im- i 
í prensa brasileira, ratificou sua c 

linha dogmática de fidelidade aos ( 
princípios leninistas: da tomada 
do poder para implantação desse 
sistema que destrói totalmente a 

1 liberdade individual para trans- ( 
! formar o Estado no senhor ab­

soluto da sociedade". 

Sarney não aceita a argumen-
; tacão de que muitos paises de-
'• mocráticos, principalmente na 

Europa, permitem o funcionamen-
' to de partidos comunistas. E as- g 
< sim,explica porqu?: a 
1 "Nos países europeus em que v 
i existe o PC, suas seções são todas n 
t de linha dissidente, tendo mesmo, Ç 
') como acontece com os partidos r« 

europeus, se manifestado contra a tí 

ditadura do proletariado e do par- j* 
[ tido único. Esses partidos ad- rj 
í mitem a via para o socialismo, 

através do processo eleitoral, en- y. 
quanto Lenine define as eleições i 
como um sistema pelo qual o povo t; 

s muda de opressores. Prestes, na c* 
l sua entrevista como chefe do ^ 
3 PCB, admite a presença dos par- í' 
\ tidos apenas como etapa, numa 

frente ampla para desintegração 
l de nossa estrutura politica. Uma 
» posição tática quando o objetivo 

estratégico dele jamais foi no 
jticiado, qual seja:' a tomada do 1; 
poder para a ditadura de classe». v 


